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Em uma famosa passagem de seus Cursos de Estética, Hegel indica que caberia a Schiller 
“o grande mérito de ter rompido com a subjetividade e abstração kantianas do pensamento 
e de ter ousado ultrapassá-las, concebendo a unidade e a reconciliação como o verdadeiro, 
e de efetivá-las artisticamente” (HEGEL, 2001, p. 78). Com efeito, ao envolver-se com a 
filosofia kantiana na década de 1790, o poeta alemão não só procurou estabelecer a partir 
desta os fundamentos para uma reflexão sobre a beleza e a arte, mas também aprofundar 
a estética em uma nova direção, que se consolida em sua obra magna, Sobre a educação 
estética da humanidade. Deslocando-a da limitação a uma teoria do juízo de gosto ou da 
mera recepção subjetiva, a busca de Schiller por uma base objetiva da beleza nos conduz 
também a uma concepção autônoma da obra de arte, promotora de um horizonte de 
reconciliação e totalidade que está na raiz das filosofias da arte do romantismo e do 
idealismo. Nesse contexto, a disciplina se propõe a analisar os principais ensaios 
filosóficos de Schiller no período, explorando suas contribuições para um 
reposicionamento da estética no interior da filosofia.  
 
Objetivos: 
1) Situar o pensamento de Schiller em relação à filosofia kantiana e à tradição estética. 
2) Analisar a proposta, e os impasses, de sua busca por um fundamento objetivo da beleza. 
3) Explorar as relações entre estética, moral e política no pensamento schilleriano. 
4) Interpretar a concepção de autonomia que se consolida nas cartas Sobre a educação 
estética da humanidade e suas ressonâncias. 
 
Conteúdo: 
1) (Introdução) O “ateliê filosófico” de Schiller: entre a poesia e a filosofia 
2) Fundamentando a estética: entre a subjetividade e a objetividade; racionalismo e 
empirismo. 
3) “A revolução no mundo filosófico”: a recepção da filosofia crítica de Kant. 
4) Kallias ou sobre a beleza: objetividade do belo? 
5) Sobre graça e dignidade: beleza, liberdade e moral. 
6) Gosto e política: a concepção inicial das Cartas 
7) Beleza e jogo: a Elementarphilosophie de Schiller na Educação estética. 
8) Autonomia e Estado estético. 
 
Avaliação: Trabalho escrito no final do curso 
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